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EDUCAÇÃO CRISTÃ X EDUCAÇÃO SECULAR: FUNDAMENTOS, 

DIFERENÇAS E CONVERGÊNCIAS 

Valdecir Cardoso43 

RESUMO 

Este estudo analisa comparativamente os fundamentos, objetivos e métodos da 
Educação Cristã e da Educação Secular, com ênfase na Abordagem Educacional por 
Princípios (AEP). A Educação Cristã, alicerçada nas Escrituras, busca a formação 
integral do indivíduo — espírito, alma e corpo — integrando fé, conhecimento e prática. 
A AEP, enquanto método histórico de raciocínio bíblico, propõe a aplicação de princípios 
bíblicos em todas as áreas do conhecimento, desenvolvendo caráter, erudição e 
liderança servidora. Por outro lado, a Educação Secular, fundamentada em pressupostos 
humanistas e laicos, prioriza a autonomia e a formação técnico-científica, desvinculada 
de referenciais transcendentais. A pesquisa é qualitativa e bibliográfica, utilizando autores 
e documentos do projeto, bem como referenciais bíblicos, para identificar diferenças de 
cosmovisão, divergências metodológicas e possíveis pontos de integração. Conclui-se 
que, embora cada modelo possua propósitos distintos, há possibilidades de diálogo que 
potencializam o desenvolvimento humano integral e a construção de uma sociedade 
orientada por valores éticos e pela dignidade humana. 

Palavras-chave: Educação cristã; Educação secular; Educação por Princípios; 

Cosmovisão; Formação integral. 

INTRODUÇÃO 

A educação, compreendida como um processo de formação integral que envolve 

o desenvolvimento intelectual, moral e espiritual, reflete a cosmovisão daqueles que a 

concebem e praticam. No contexto contemporâneo, destacam-se dois modelos 

predominantes: a Educação Cristã, fundamentada nas Escrituras e voltada à formação 

do ser humano em sua totalidade (espírito, alma e corpo), e a Educação Secular, baseada 

em pressupostos humanistas e laicos, cujo enfoque recai sobre o conhecimento técnico, 

científico e moral, dissociado de referenciais absolutos e transcendentais (DOMINGUES, 

2024, p. 21–23). 

A relevância dessa análise cresce diante do impacto direto que cada modelo 

exerce na construção de caráter, na formação de cosmovisões e na atuação social do 
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indivíduo. A Abordagem Educacional por Princípios (AEP), apresenta-se como um 

método histórico de raciocínio bíblico que estabelece as verdades das Escrituras como 

fundamento de todas as áreas do saber, integrando fé e aprendizagem e capacitando 

para o serviço cristão. 

 O objetivo deste artigo é analisar comparativamente os fundamentos, objetivos e 

métodos da Educação Cristã e da Educação Secular, evidenciando suas diferenças e 

identificando possíveis pontos de diálogo e integração. Busca-se compreender como 

cada abordagem molda a formação humana e quais implicações isso traz para a prática 

pedagógica e para a construção de uma sociedade que valorize a verdade, a justiça e a 

dignidade humana. 

 A metodologia adotada é de natureza qualitativa e bibliográfica, com análise de 

autores especializados na Educação por Princípios e uso de referenciais bíblicos e 

filosóficos. As bases teóricas foram extraídas dos materiais da disciplina Bases Teórico-

Metodológicas da Educação por Princípios, bem como de obras que exploram a relação 

entre cosmovisão cristã e educação, de forma a sustentar a argumentação com 

consistência acadêmica e rigor metodológico. 

1. EDUCAÇÃO CRISTÃ 

A educação cristã parte da convicção de que Deus é a fonte de toda a verdade e que o 

ensino deve ser orientado pela revelação bíblica, integrando fé, conhecimento e vida. Na 

Abordagem Educacional por Princípios (AEP), isso significa fazer das verdades bíblicas a base 

de cada disciplina do currículo, de modo que o aluno “pense e aprenda por meio de princípios” e 

desenvolva caráter, erudição com cosmovisão cristã e liderança servidora (YOUMAN; ADAMS, 

2017, p. 46–49; 162–163). Textos como “Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor. 

Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua força. E 

estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração; tu as inculcarás a teus filhos e delas 

falarás sentado em tua casa e andando pelo caminho, ao deitar-te e ao levantar-te.” (Dt 6.4–9, 

NAA); “Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho, não se 

desviará dele.” (Pv 22.6, NAA); e “E eis que estou convosco todos os dias até o fim dos tempos.” 

(Mt 28.20, NAA) revelam que a instrução cristã deve ser constante, relacional e intencional. Na 

perspectiva da AEP, uma educação será de fato cristã quando pautada na Bíblia em três 
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dimensões integradas: filosofia (por quê), currículo (o quê) e método (como) (LIMA et al., 2018, 

p. 13–15). Gleyds Domingues descreve a Educação por Princípios como:  

 

A educação por princípios é fundamentada na Bíblia Sagrada, que é a Palavra 
de Deus, inspirada, inerrante e suficiente para instruir e conduzir o homem em 
toda boa obra. Ela reconhece a soberania de Deus sobre todas as áreas da vida 
e a centralidade de Cristo no processo de ensino-aprendizagem. Tem como meta 
formar indivíduos que pensem e ajam de acordo com princípios bíblicos, 
aplicando-os em todas as áreas da vida, e que sejam capazes de influenciar a 
sociedade para a glória de Deus. Seu fundamento metodológico está no 
raciocínio bíblico, que leva o aluno a pesquisar, raciocinar, relacionar e registrar, 
de modo a construir conhecimento de forma ativa e responsável, desenvolvendo 
caráter, cosmovisão cristã e liderança servidora (DOMINGUES, 2024, p. 97).  

Essa abordagem entende que métodos não são neutros, exigindo coerência entre 

fins e meios na prática pedagógica (ALVES, 2012, p. 188–193). Ainda segundo 

Domingues (2024, p. 98), a operacionalização da AEP se dá pelos 4R’s:  

Pesquisar (investigar a partir da Palavra de Deus), Raciocinar (identificar 
princípios bíblicos que se aplicam ao conteúdo estudado), Relacionar (aplicar os 
princípios à vida pessoal, à sociedade e ao mundo) e Registrar (documentar o 
aprendizado de forma sistemática e responsável). Este processo leva o aluno a 
pensar por si mesmo de forma bíblica e a aplicar a verdade de Deus em cada 
área do conhecimento e da vida. 

Além de organizar o estudo, os 4R’s treinam o pensamento reflexivo, a criatividade 

responsável e a aplicação obediente do que foi aprendido (YOUMAN; ADAMS, 2017, p. 

162–163). A meta da Educação Cristã e da AEP é formar pessoas integrais — no ser 

(caráter), no saber (erudição) e no fazer (competência para servir). Domingues (2024, p. 

99) afirma: 

O alvo é formar um indivíduo com caráter piedoso, capaz de pensar e viver 
segundo os princípios bíblicos, preparado para liderar servindo e influenciar o 
mundo para a glória de Deus. Isso inclui desenvolver virtude moral, capacidade 
crítica alinhada às Escrituras e disposição para servir ao próximo de forma 
intencional e amorosa. 

No plano da cosmovisão, educar é moldar “as lentes com que se lê e interpreta a 

realidade”, tornando o aprendizado inseparável da vida cristã (DOMINGUES, 2024, p. 

100). O ensino por princípios requer que o professor seja como “livro vivo” (YOUMAN; 

ADAMS, 2017, p. 46–49), ou seja, exemplo de vida e pensamento coerentes com as 

Escrituras. Domingues (2024, p. 100) enfatiza que a escola cristã deve trabalhar em 

parceria com a igreja e a família, reconhecendo que a responsabilidade primeira pela 
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educação é dos pais, e que a comunidade de fé atua como apoio e extensão desse 

processo. 

2. EDUCAÇÃO SECULAR 

 A educação secular tem suas raízes nos fundamentos históricos e filosóficos do 

humanismo e da laicidade, movimentos que, a partir da modernidade, buscaram 

desvincular o processo formativo de referenciais absolutos, como os valores e princípios 

bíblicos, defendendo a autonomia humana como base do conhecimento. Nesse contexto, 

“a educação pode ser vista sob diferentes ângulos: como atividade social, econômica, 

política ou religiosa” (LIMA; ALMEIDA; LIMA, 2018, p. 9), mas, no modelo secular, ela 

tende a priorizar a dimensão social e econômica, visando preparar indivíduos para 

desempenhar funções produtivas e atender demandas do mercado e da cidadania, sem 

necessariamente considerar a formação espiritual ou moral a partir de uma cosmovisão 

teísta. 

Jehle (2021, p. 51–53) observa que “a única coisa que mudou desde que o diabo 

tentou a Eva e ela, juntamente Adão introduziram o pecado na raça humana foram os 

rótulos dos frascos. O conteúdo tem sido sempre os mesmos ingredientes básicos”. 

Assim, mesmo que novos movimentos surjam com discursos e terminologias adaptadas 

— como o humanismo secular ou a Nova Era —, a essência permanece contrária à 

verdade bíblica, utilizando filosofias e tradições humanas para minar valores espirituais. 

Além disso, a educação secular constrói sua visão de mundo a partir de lentes 

interpretativas moldadas por costumes, tradições e crenças específicas de cada grupo 

social. De acordo com Domingues (2024, p. 21–23), a visão de mundo é composta pelas 

“lentes que são usadas pela sociedade para ler e interpretar a realidade”, e é influenciada 

por fatores culturais e históricos. Essa abordagem valoriza a autonomia e o conhecimento 

técnico, mas, por se fundamentar no teísmo, abre espaço para uma formação 

desvinculada de princípios éticos universais, priorizando a adaptabilidade às demandas 

do tempo presente. 

As metas formativas nesse paradigma privilegiam a aquisição de autonomia, 

competências técnicas e conhecimentos científicos, fomentando a capacidade crítica e a 

adaptação a diferentes contextos culturais e profissionais. Contudo, como adverte Keller 
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(2015, p. 31-33), a ausência de referenciais absolutos abre espaço para o relativismo, 

que “ao mesmo tempo em que afirma que doutrinas são irrelevantes, pressupõe crenças 

doutrinárias sobre a natureza de Deus [...] apregoadas como superiores e mais 

esclarecidas”, evidenciando uma incoerência que enfraquece a pretensa neutralidade do 

modelo. 

Os limites e desafios da educação secular residem justamente nessa ausência de 

base transcendente. Embora o acesso à informação e às tecnologias seja amplo, 

indicadores como o aumento da depressão e do suicídio entre jovens, a violência, a 

degradação moral e a perda de sentido existencial revelam que, “apesar de todos os 

recursos que essa nova geração tem para seu desenvolvimento, parece às vezes que 

caminha para o colapso” (LIMA; ALMEIDA, 2021, p. 11). Nesse cenário, a ausência de 

fundamentos éticos e espirituais sólidos enfraquece a coesão moral e o senso de 

propósito, deixando a formação restrita ao utilitarismo e à satisfação de demandas 

imediatas. 

3. COMPARAÇÃO E ANÁLISE 

A comparação entre educação cristã e secular evidencia diferenças nos 

fundamentos, métodos e objetivos: a primeira é teocêntrica e fundamentada na Bíblia; a 

segunda, de base humanista, laica e secularista. Essa análise busca compreender como 

cada modelo molda a visão de mundo do aluno e identificar possibilidades de cooperação 

sem perder a identidade de cada abordagem. 

3.1. Diferenças de cosmovisão 

As diferenças de cosmovisão entre a educação cristã e a educação secular podem 

ser compreendidas de maneira mais ampla quando analisamos não apenas seus 

fundamentos teóricos, mas também suas implicações práticas no processo formativo. A 

educação cristã é essencialmente teocêntrica, ou seja, tem Deus como o ponto de partida 

e o referencial último para toda compreensão da realidade. Nesse modelo, o 

conhecimento não é visto como neutro, mas como algo que deve estar alinhado à 

verdade revelada nas Escrituras. Assim, disciplinas como ciência, história e filosofia são 
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interpretadas à luz de uma perspectiva bíblica, buscando integrar fé e razão de forma 

coerente e significativa. 

Além disso, a educação cristã não se limita à transmissão de conteúdos 

acadêmicos, mas visa a formação integral do indivíduo. Isso inclui o desenvolvimento 

espiritual, moral e ético, tendo como objetivo final a conformidade com o caráter de Cristo. 

Nesse contexto, o aprendizado é entendido como um meio de glorificar a Deus e servir 

ao próximo, o que confere um propósito transcendente à educação. Como destacam 

Youman e Adams (2021, p. 46–49), a Bíblia desempenha um papel central nesse 

processo, sendo considerada a base indispensável para orientar tanto o conhecimento 

quanto a conduta humana. 

Por outro lado, a educação secular é predominantemente antropocêntrica, 

centrando-se no ser humano como medida e referência principal para a construção do 

conhecimento. Esse modelo se apoia em pressupostos filosóficos e científicos que 

valorizam a autonomia da razão humana e a investigação empírica como principais meios 

de acesso à verdade. Nesse sentido, o conhecimento é frequentemente tratado como 

resultado de processos históricos, culturais e sociais, sem necessariamente recorrer a 

fundamentos transcendentais ou religiosos. 

Outro aspecto relevante da educação secular é sua tendência a adotar uma 

postura pluralista e relativista em relação a valores e verdades. Em vez de afirmar uma 

verdade absoluta, esse paradigma reconhece a coexistência de múltiplas perspectivas, 

incentivando o pensamento crítico e a adaptação às mudanças sociais. A formação 

educacional, nesse contexto, prioriza o desenvolvimento de competências técnicas, 

cognitivas e sociais que permitam ao indivíduo atuar de maneira eficaz no mundo 

contemporâneo, especialmente no mercado de trabalho e na vida em sociedade. 

Por fim, é importante destacar que essas duas abordagens educacionais refletem 

visões de mundo distintas, que influenciam diretamente os objetivos, métodos e conteúdo 

do ensino. Enquanto a educação cristã busca orientar o indivíduo para um propósito 

transcendente e fundamentado na fé, a educação secular tende a enfatizar a autonomia 

humana e a construção do conhecimento a partir da experiência e da razão. Essa 

diferença de cosmovisão não apenas define o modo como se ensina, mas também molda 
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profundamente a maneira como os indivíduos compreendem a si mesmos, o mundo ao 

seu redor e o sentido da vida. 

3.2. Divergências metodológicas e de objetivos 

No aspecto metodológico, a educação cristã, especialmente na Abordagem 

Educacional por Princípios (AEP), caracteriza-se por uma integração intencional entre fé, 

conhecimento e prática. Um de seus instrumentos centrais é o método dos “4R’s” – 

Pesquisar, Raciocinar, Relacionar e Registrar – que conduz o estudante a um processo 

ativo e reflexivo de aprendizagem. Nesse percurso, o aluno não apenas adquire 

informações, mas é orientado a examiná-las à luz das Escrituras, estabelecer conexões 

com a realidade e internalizar os princípios aprendidos por meio do registro e da aplicação 

prática (LIMA et al., 2018, p. 258–261). Assim, o conhecimento deixa de ser meramente 

informativo e passa a ter um caráter formativo e transformador. 

Essa abordagem parte do pressuposto de que não há neutralidade no processo 

educativo. Por isso, conteúdo, metodologia e objetivos devem estar coerentemente 

alinhados aos valores do Reino de Deus. O papel do educador, nesse contexto, 

ultrapassa a mediação cognitiva, envolvendo também a formação espiritual e moral do 

estudante. A prática pedagógica, portanto, busca cultivar virtudes e promover uma visão 

de mundo fundamentada em princípios bíblicos, orientando o aluno a viver de maneira 

íntegra e responsável em diferentes esferas da vida. 

Em contraste, a educação secular apoia-se em metodologias derivadas de 

correntes pedagógicas como o construtivismo, o behaviorismo e a pedagogia crítica. 

Essas abordagens oferecem contribuições significativas para o ensino, sobretudo no 

desenvolvimento da autonomia intelectual, da aprendizagem ativa e da consciência 

social. O construtivismo enfatiza a construção do conhecimento pelo próprio aluno; o 

behaviorismo foca em comportamentos observáveis e estratégias de reforço; enquanto a 

pedagogia crítica propõe uma educação voltada à reflexão e à transformação das 

estruturas sociais (DOMINGUES, 2024, p. 97–100). 

Entretanto, embora eficazes em diversos contextos educacionais, tais 

metodologias não possuem, em sua base, um compromisso intrínseco com a formação 

espiritual nem com a submissão do conhecimento a um referencial transcendente 
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absoluto. Em geral, operam a partir de pressupostos humanistas e pluralistas, nos quais 

os valores e as verdades podem ser compreendidos de forma relativa e contextual. Dessa 

forma, o foco recai predominantemente sobre o desenvolvimento de competências 

cognitivas, sociais e funcionais, alinhadas às demandas da sociedade contemporânea. 

No que se refere aos objetivos, a educação cristã visa à formação integral do 

indivíduo, priorizando o desenvolvimento do caráter, a consolidação de uma cosmovisão 

bíblica e a preparação de líderes com espírito de serviço. A educação, nesse sentido, é 

entendida como um meio de transformação interior, que se reflete em atitudes, decisões 

e relacionamentos pautados por princípios cristãos. 

Por sua vez, a educação secular tende a enfatizar objetivos mais pragmáticos, 

como a qualificação técnica, a inserção no mercado de trabalho e o desenvolvimento de 

competências necessárias à vida em sociedade. A formação do indivíduo está orientada 

para a eficiência, a adaptabilidade e a produtividade, valorizando habilidades como 

pensamento crítico, resolução de problemas e interação social (DOMINGUES, 2024, p. 

78). Assim, enquanto a educação cristã se orienta por um propósito transcendente e 

formativo, a educação secular se estrutura a partir de demandas funcionais e contextuais, 

refletindo diferentes compreensões sobre o papel da educação e o sentido da formação 

humana. 

3.3. Possíveis pontos de diálogo e integração 

Embora partam de pressupostos distintos, a educação cristã e a educação secular 

podem encontrar espaços de diálogo e cooperação em áreas de interesse comum, 

especialmente quando se trata de promover o desenvolvimento integral do ser humano. 

Ambas reconhecem a importância da excelência acadêmica, da formação cidadã e do 

preparo para a vida em sociedade. Nesse sentido, conteúdos e métodos voltados para 

competências técnicas, pensamento crítico e resolução de problemas podem ser 

compartilhados e adaptados para atender tanto a perspectivas confessionais quanto 

laicas, desde que respeitados os fundamentos filosóficos de cada abordagem. 

Segundo Domingues (2024, p. 101–102), o desafio está em estabelecer pontes 

sem diluir a identidade da educação cristã, o que implica manter a centralidade das 

Escrituras como filtro interpretativo, mesmo ao interagir com produções acadêmicas 
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oriundas de contextos seculares. A integração saudável ocorre quando os conhecimentos 

produzidos fora do ambiente eclesiástico são submetidos a uma análise crítica à luz da 

cosmovisão bíblica, extraindo-se aquilo que é verdadeiro, útil e alinhado aos valores do 

Reino de Deus. 

Lima et al. (2018, p. 142–143) observam que, no contexto contemporâneo, 

projetos interdisciplinares e parcerias institucionais podem potencializar a aprendizagem 

mútua, desde que haja clareza sobre os limites e as intenções de cada parte. Assim, 

iniciativas conjuntas em áreas como pesquisa científica, responsabilidade social e 

desenvolvimento comunitário podem ser viáveis, preservando-se, por parte da educação 

cristã, a convicção de que toda verdade é verdade de Deus e deve convergir para Sua 

glória. 

Em síntese, o diálogo e a integração não significam fusão de cosmovisões, mas a 

busca de convergências práticas que permitam cooperação estratégica, sem 

comprometer a essência e os objetivos formativos que distinguem cada paradigma 

educacional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada evidencia que a educação cristã e a educação secular partem 

de fundamentos distintos e, por isso, apresentam diferenças significativas em sua 

cosmovisão, métodos e objetivos. Enquanto a educação cristã se ancora na revelação 

bíblica e adota uma perspectiva teocêntrica, visando à formação integral que une caráter, 

conhecimento e serviço, a educação secular se estrutura em bases humanistas e laicas, 

priorizando autonomia, competências técnicas e adaptação sociocultural. 

Essas diferenças têm implicações diretas para a formação do indivíduo: no 

paradigma cristão, a aprendizagem está intrinsecamente ligada à transformação moral e 

espiritual, moldando não apenas o saber, mas o ser e o agir; já no modelo secular, a 

formação tende a concentrar-se no desenvolvimento intelectual e na capacitação 

profissional, deixando de lado referenciais absolutos para a conduta e o sentido da vida. 

No cenário atual, marcado por crises éticas, fragmentação de valores e rápidas 

transformações culturais, a educação cristã se apresenta como uma proposta relevante 

e necessária. Ao oferecer uma visão de mundo consistente, pautada em princípios 
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imutáveis fundamentados na cosmovisão bíblica e aplicável a todas as áreas do 

conhecimento, ela contribui para a formação de líderes íntegros e cidadãos 

comprometidos com o bem comum, capazes de atuar com excelência e propósito em um 

mundo plural. 
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